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Aos trinta dias do mês de Setembro do ano de mil 11' cccntos~}Vcntaeseis, 
Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniõesda Câmar1 MunicipaJde Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vítor Jose Pcdrosa da 

Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso, 

Eng" Eduardo Bc1miro Torres do Couto. João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Ora Maria Natália da Silva 

Abrantes Vieira da Silva 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

ACTA S - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas n-s 4] e 44 

RESr\I() DL.\RIO (),\ TESO LfRARIA : - A Càmara tomou conhecimento do 

balancete da tesourar ia relativo ao dia 27 do corrente, o qual acusa o seguinte movimento em 

dinheiro - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - vinte e cinco milhões trezentos 

e onze mil setecentos e cinquenta e dois escudos e vinte centavos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - vime e três milhões duzentos e dois mil setecentos e cinquenta e 

um escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçamentais - duzentos e 

quarenta e seis milhões seiscentos e sessenta mil cento e quare nta e sete escudos e cirq uenta 

centavos; Receita do dia em operações de tesouraria , cento e quinze mil duzentos e um 

escudos; Despesa do dia em operações orçamcntaís . sessenta e nove milhões quinhentos e 

oitenta c três mil oitocentos e sessenta e seis escudos; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - vinte e um mil cento e quarenta e um escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - duzentos e dois milhões quatrocentos e sessenta e oito mil trinta e 
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tr ês escudos e setenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operaçõ es de tesouraria - vinte .j I 
e três milhões duzentos e noventa e seis mil oitocentos e onze escudos e cinquenra centavos 

PI _,\M> ROOO"t\R IO S ACl OS AL: - O Sr Presidente deu conhecimento e 

distribuiu por todo s os Srs Vereado res, o parecer emitido por todos os Municípios que t ' 

integram o GAT de Aveiro, .acerca do PRN 2000. o qual se encontra anexo ao respeç l iv/'~ 
processo sobre o que ""SOOU breve troca de impressões /.~' 

- \
.-\lITOS DI: VISTO R IA [ \ IEDICAO (lOS l R\H,\ I.UOS ' - Foi deliberado, 

por unanimidadc,.aprovar os seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos . 

- l ' SItuação da ob ra "Arranjo de Soa lhos nas Escolas do Concelho", adjudicada 

à Firma Henriques Fernandes Lda., da quantia total de um milhão setecentos e sessenta e seis 

mil trezentos e vinte e cinco escudos, 

• 2' Situação e última da obra "Arranjo de Vedação nos Edificios Escolares", 

adjudicada li. Finna Silva & CO, Lda , da quantia de um milhão quinhentos e dezoito mil 

setecentos e cinquenta escudos; 

- J ' Situação da obra "Pinturas nas Escolas do Conce lho", adjudicada à Finna 

Cimave, Lda, da quantia de tr ês milhões vinte e um mil novecentos e quarenta e nove 

escudos; 

• 3' Situação - trabalhos a mais· Sp, da obra "Constru ção dos Museus 

Municipais de Aveiro , I- Fase . Estruturas", adjudicada à Firma Ponrave. da quantia total de 

quinze milhões cento e setenta e oito mil trezentos e sessenta e oito escudo s, 

• 17" Situação , 12" de trabalhos normais da obra "Construção da Passagem 

Inferior da Cabreira, em Aradas - Aveiro", adjudicada à Orgcl, Lda , da quantia de seis 

milhões oitocentos e quarenta e oito mil quinhentos e cinquenta c sele escudos ; 

- 18" Situação, 6" e última de trabalhos a mais, da mesma ob ra, da quantia de oito 

milhões quatrocent os e dezessete mil seiscentos e vinte e dois eM:UUOS 

AO lTISICÔES • Foi deliberado, por unanimidade, auto rizar a aquisição do material 

constante das seguintes requisições . Serviço requisitante 06 - Ns. 190[ , [9 17, 1918. 1935, 

1941, 1947, 1948, 1964 , 1979, 1982, 19&6, 19R7, 1996 e 1999196, das quantias de cem mil e 

trinta e cinco escudos, duzentos e cinquenta e nove mil qua trocen tos e cinquenta c neve 

escudos, duzentos e dezenove mil e vinte e quat ro escudos , novecentos e trinta e cinco mil 
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escudo s. seiscentos e noventa e três mil duzentos e ..inte e cinco escudos, cento e vinte e nove ) 

mil duzentos e oitenta e cinco escudos, duzentos e sesse nta e três mil quat rocentos e trinta e 

três escudos , cem mil e t rinta e cinco escudos, treze ntos e oitenta e nove mil trezentos e 

dezessete escudos e cinqucnta centavos, cento e doze mil trezentos e vinte escudos , cento e 

doze mil trezentos e vinte escudos , t rezento s e trinta e nove mil e trezentos escudos , cento e 

trinta e seis mil duzentos e oitenta c um escudos e cinquema centavos e cerne e v-inte e um mil 

cento e vinte e quatro escudos, respectivamente; Serviço requisitante 01- Ns. 229 e 234/96, das 

quantias. respectivamente, de cento e vinte mil setece nto s e quarenta e qua tro escudo s e cento e\ ; 

vinte e oito mil novecentos e noventa e dois escudo s / /'~ 

. . . '\,*,"K "M 
A UTOS DE RE CEPCAO D[f IXITlVA : - FOIdeliberado , por unanimidade. aprovar 

o aula de recepção definitiva da obr a "Infraestruturas na Urba nização Forca-v c oga - 9" Fase", 

adjudicada à AVEISEC- Empreiteiro s, Lda , e, por conseguinte, autorizar a rest ituição das 

importâncias que se encon tram retidas como deposita s de garantia 

Mais foi deliberado , por unanimidade, e com referência à obra atrás mencionad a. 

autorizar o cancelamento da gara ntia bancária n° 55553, emitida pelo Banco Esouuo Santo e 

Comercial de Lisboa , SA. da quantia de setenta e três mil trezentos e sesse nta e um escu dos 

Al\"'UAC,\O IJA St;lH: DA J l Jl\T A D[ FRI<:GlJt:S IA 1>[ ARAI)AS _ Na 

sequéncia da deliberação tomada sobre o assunto em epígrafe , na última reunião, foi deliberado. 

por unanimidade. adjudicar a empreitad a em questão à Firma EDITRAN. LOA., pela quantia de 

treze milhões cento e vinte e cinco mil escudos. acrescida de IVA, dado ser a proposta mais 

favor ável em termos econ ómicos. confo rme parece r técnico emitido pela Comissão de 

Avaliação 

P'\ VI~ IDITA C'\() DE ARR l lAMt:STOS D I S. JACI~TO - Cons iderando a 

deliberação tomada em 16 do mês em curso , foi presente a informação prestada pela Comissão 

de Avenecão. tendo a Càma ra deliberado . por unanimidade e de acordo cum a mesma. adjudicar 

a empreitada em epígrafe à Firma VÍTO R ALMEIDA & FILHOS, LD A , pela quan tia de t rinta 

e Ires milhões oitocentos e cinquenta e quatro mil quatr ocento s e oito escu dos . acresc ida de 

IVA, dado ser a proposta mais vantajosa 
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CO:'liS'l'Rl 'CÃO DI: IJADI EÁRIOS:\O I·O U Or.Sr ü RTI VO DAS O lJl~TÃ S~ ) 

Foi presente o processo de concurso em epígrafe, cujas propostas foram abertas na reunião de 

19 de Ago sto , findo, bem como a informação técnica pre stada sobre o assunto, após o que foi 

deliberado, por unanimidade, adjudicar a referida emp reitada ao concorrente JOÃO \ 1.-\IA & 

MAIA, LUA . pela qua ntia de três milhões seisce ntos e trinta e um mil cento e sessenta escudos, 

acrescid a de IVA, dado ser a proposta mais favorável, em termos eccnó micos, para o ~ I 
Município ':V'0, ç' 

PA\I\l ENrACÂo nA RllA IM (ONDESS\ DF. TAnor. IR'~l\t ~ 
ESGUEI RA • No scgurmcnto da deliberação toma da em l ô do corrente m ês fOIpresente 

o proces so de concurso para realização da empreitada em epig rafe, relativament e ao qual a 

Câmara deliberou por unanimidade, com base nos fundamentos apre sentado s pela Comissão 

de Avaliação, que aqu i se dão como transcritos e se encontram juntos ao correspondente 

processo. adjud icar os respectivos trabalhos ao concorrente MM 'L"EL FRANCISCO DE 

ALMEIDA , LOA , pelo valor de seis milhões setecent os e cinqucnta mil escudos. acrescido 

de lVA 

C()!'<iSTRUCÂü DF: 8 IIABITACÔt:S SOCIAI S UNIFA!\fIL L\ RES n l 
[IROL - Face à informação prestada pelo téc nico municipal responsáv el, segundo a qual, 

por motivos de segur ança , devido à existê ncia de um nivcl freát ico muito elevado nos 

terrenos vizinhos ao tardoz dos logradouros das habitaçõe s, há necessidade de se proceder à 

execução de diversos trabalhos que não estavam previstos inicialmente, foi deliberado, por 

unanimidade, adjudica r à Finna AfONSO GO\1E S DOS REIS. adjudica tária da empreitada 

em epígrafe, a execução dos trabalhos consta ntes da mencionada informação, estimando- se 

os respectivos custos na quantia tota l de seis milhões trez entos e setenta e cinco mil escudos, 

para o que deverá ser celebrado o corres pondente co ntraio adicio nal 

PAVI:\n:NTACÃO DA RUA DA RIHI': IRA Df: f.SGlTEIRA E 

MATADUCOS: - Face à informação prestada pela Divisão de Vias e Trânsito e dado que se 

encontra concluído o projecto da obra em epíg rafe, foi deliberado, por unanimidade, abrir 

concurso limitado co m vista à realização da empreitada de terraplanagcns e pavimentação, 

prevendo-se uma estimati va de custos na ordcm dos dezan ove milhões de escudos 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, aprovar os correspondentes 

caderno de encargos e programa de concurso 
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l'A VIM E~ TAç ÃO OAS RUAS IlA UOAVISTA DA RIBEIR.t. . DA 

!lORTA lo: DA L1RERDAm : EM ESGn:IRA - Foi lambem deliberado, por 

unanimidade. face à informação prestada pelo técnico responsá vel. abrir concurso limitado 

com vista à realização da empreitada de pavimentação dos arrua mentos em epígrafe, 

prevendo-se que os cus tos atinjam o montante global de doze milhões e quinhentos mil 

escudos 

Mais 'foi deliberado, também por unanimidade. aprovar os correspondentes \'1 
caderno de encargos e programa de concu rso . .~ (' 

RUA ('()' I A'I)A~T E E '0'v'(;- _ ~~i "PAVIM ENTAÇÃO IM RO CHA C (l~ :\ . " 

C. onsiderand.o. li informaç.ãO presta."d~ pelos scrvjç~ s Municipais co.mpetentes" foi deliberado, \ 

por unammidade, abrir concurso hmitado para realiza ção da empreitada de nurec sm nures de 

águas plUVIaIS e residuais. passeios e pavimemaçâo, da Rua Comandante Rocha e Cunha 

cujos custos respectivos se cifram na quantia dc cinco milhões e quinhentos mil escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar os correspondentes 

caderno de encargos e programa de concurso 

T RÂNSITO - t:STAClO~A~H:I'IiT{)S PRIVATI VOS - O Sr. Vereador 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, com referência ao assumo em epígrafe, apresentou à 

Càmara uma proposta do seguinte teor : "Que até a um máximo de duas viaturas sejam 

concedidas facilidades de estacionamento privativo as entidades da Administração Pública junto 

das instalações das suas dep end ências com sede na Cidade e no Concelho de Aveiro As 

facilidades em apreço são apenas extensivas às viaturas do Estado atribuídas a essas entidades, 

ou, em sua substituição e na sua farta. às viaturas particulares que normalmente aquelas 

entidades utilizam nas suas deslocações de e para o serviço e noutras de caracter oficial " 

Sobre o assunto, o Vereador Sr. Eng" Delmiro Couto disse que, em sua opinião. a 

reserva de lugares de estacionamentos para entidades públicas não é prioritária em relação às 

entidades privadas. pelo que discordava de todo da proposta do Sr Vereador Tenente-Coro nel. 

entendendo que as reservas devem ser autorizadas apenas para deficientes 

O Sr. Vereador Dr. Henrique de Mendonça disse que de facto existe uma grande 

contestação sobre este assunto. principalmente por parte dos advogados , relativamente ao 

estacionamento junto ao Palácio da Justiça. pelo que em seu entender, seria de se pedir um 
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Seguiu-se uma prolongada discussão em que todos se pronunciaram sobre o 

assunto, tendo o Sr. Presidente admitido que, por forma a acabar de vez com todos os 

problemas, não lhe repugna nada que se acabem com os lugares cativos laterais ao Município 

O Vereador Sr. Eduardo Feio disse que há também outro factc r que é importante 

ler em conta , que é compa tibilizar o tempo que um téc nico ou um pohtico gasta ao ir estacionar 

por exemplo ao Cojo e aquilo que eles ganham ao fim do mês e o mrcrcssc publico . não se 

c~mp ad ece com estas demo ras, até porque o dinheiro dos co ntribuintes é caro e os portug~esc s 01 
ja pagam bastantes impostos. No entanto, pessoalme.nte, nào se importa nada em prcsc~n~ :r d:.<' (' 

seu cartão de estacionamento se assim for entendido '\~~rI!li 
A Vereadora Dr' Natália Abranres acrescen tou à intervenção do Sr V~reador .r 

Edua.rdo feio que qua lquer lomada. de P.O.SiçãO em relação ao s ~ stacionamentos desti nados a . 
Câmara, quer a outras reservas, tem que assentar num parecer jurídic o com base legal, para 

depois se to marem medidas quanto a materta em causa 

Tam bém no uso da palavra, a Vereadora Dr' Maria da Luz disse discordar 

completamente da posição que aqu i está a ser generalizada, pois entende que há instituições. 

assim co mo a Câmara, que têm direito e deve m ter os seus parques privativos 

O Sr Vereador proponente voltou a usar da palavra para dizer que o que esta em 

causa é saber se uma ..-iatur a, mesmo que particular , mas utilizada em serviço, o que aco ntece 

muitas vezes, e, nessa situação. considerada oficial Que se tire m os lugares privativos aos 

órgãos do Estado. discor da completamente, po r isso, em sua opi nião, devem mante r-se as 

reservas feitas para as viaturas oficiais 

A finalizar, o Sr. Presidente disse que. evidentemente, não se vai acabar de 

maneira alguma, com os estacionamentos privativos da Câmara. até porque , em sua opinião, 

haverá sim, necessidade é de os aumen tar , e que deveu} mandar proceder-se á e labo ração 

de um levantam ento das situa ções das viatur as com necessidades de lugares, para vcr se 

existem abusos e se for necessári o retirar cartõe s indevidos, se os houver . Propôs. uamb ém, 

que se peça parecer jurídico sobre a matéria á CCRC e, ainda, co nracter o TEC:--''E P para 

ver da possibilidade de o estudo em curso englobar a matéria em discu ssão . o que mereceu a 

conco rdância de todos os Membros do Execu tivo 

TR.\ :'\iSrrO - PARQ UES DE r STACIO NA'I F.:'OT() - Continuando a sua 

intervenção o Sr. Veread or Tcner uc-Coroncl Albuquerqu e Pinto fez uma referência, de novo , 

aos parques de estacionamento alternati vos ao Cojo, e que são, concreta mente , os terrenos 
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em frente ao Centro de Congressos, o parque situado por baixo do IPS. no arrua mento que ( 

di:!acesso à Ló ta e o espaço das antigas instalaçõe s da Firma Pauta Dias Para este último, 

informou que tem em mãos um estudo com vista ao seu arranjo , que inclui a colocação de 

lancis para divisão dos lugares de estac ionamento c co locação de tc ut-venant apenas em 

alguns locais mais degradado s, para regularização do piso . Quanto ao parque em frente ao 

Centro de Congressos, para jã vai proceder-se, apena s, li regu larização do piso e à colocação 

de lancis, pelo que , oportunamente, dar á conhecimento, do s respect ivos custo s Informou, 

ainda que os serviços estão já a diligenciar 11colocaçã o da necessária sinalização em vários 

pontos da cidade Seguidamente, informou, ainda. que o Cojo não vai ser encerrado na sua 

tota lidade ficando apenas disponível um terço da sua área , do lado da ponte de praça o que ~t 
permite que esta parte continue a servir co rno estacio namento 

OEPÚSITOS DF. GAR-\NTIA - R[ STIlITICÁD - Face 

formulado pela TECNEP, LOA e à informação prestada pelo DOM, foi deliberado, 1'01" 

unanimidade, autori zar a restituição da quantia de cento e trinta e cinco mil escudo s. 

correspondente ao cheque depositado por a~ uel a empresa. a favor d,esta Câmara Muni.cíp1 

a título de garantia bancaria, aquando da assmarura do adiciona! relativo à "Avaliação téc nica 

e econ ómice dos STUA ~. integrado no Plano de Ordenamento da Circulação e do 

Estacionamento da Cidade de Aveiro 

m :SAFECTACÃO DO DO ML'lIO p (:n Llco PARA O PRIVADO no 

MUNICÍPIO . No seguimento da deliberação tomada em 17 de Julho de 1995 e face à 

informação prestada pela Repartição de Património e Nc tariado , foi deliberado, por 

unanimidade, rectiflcar a mesma na parte respectiva, no sent ido de que a área a desafectar e 

de I 045m2 c não de 765m2, como foi referido, corres pondendo a diferença á área que ficou 

entre o caminho amigo, que vai ser desafectad o. e a estrada actual , de acordo com a planta 

que se anexa, e que eefectivamente propriedade do Município 

P[RVl UT A DE In:ss . roSA IN Ul: STRIAI. DE TA RDEIR,\ : - Face à 

informação n" 652/96 prestada pelo DPGP, foi deliberado, por unanimidade, permutar um 

terreno a pinhal, destinado a integrar na Zona Industrial de Taboeira. pertencente a Maria 

Rosa Guiomar Nogueira Gonça lves, com a área de 5.947m2, por um terreno pertença desta 

Câmara Municipal, com a área de 1.200m2 , ambos ao preço de mil escudo s, o metro 

:\edid 
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quadrado Considerando que há diferença de valores na permuta li efcctuar e dado serem 

áreas diferentes, foi também deliberado , por unanimidade. autor izar o pagamento li. 

proprietária do terreno em questão da quantia de quatro milhões setecentos e quarenta e sete 

mil escudos, correspondente li.diferença de valoresverificadaentre ambosos prédios 

UR CA!\n ::'lTO - A I:n:RACÕ ES - Foi deliberado , por unanimidade, face li. 

informação prestada pela Divisão Financeira, aprovar li segunda alteração ao orçamento r'" 
ordinário para o.a no em C.'urso, li qual importa na quantia de trezentos e sessenta cnnove\/r 
milhõese cem mil escudos ~ 

"\ 

UNII)A I) E J)t; SAÚnt; .OI<: SANTA JOA SA - No ~gUimento da deliberação / 

tomada em 27 de Maio, último, foi presente o processo em epígrafe. acompanhado do 

parecer jurídico complementar ao já emitido sobre as reclamações apresentadas pelos doi 

concorrentes e~dU ídos , e que .re fere não assistir razão aos mesmos, d ad~ que amboshs 

concorrentes tinham conhecimento do programa de concurso, alem de qui o 

desconhecimento da Lei a ninguém aproveita. pelo que, face á posição assumida pela 

funcionária dos Serviços de Recepção, os concorrentes deveriam ter-lhe exibido o referido 

programa eJou chamado a intervir o superior hierárquico daquela, para sanar o conflito 

surgido e ultrapassar o obstáculo da recepção das propostas 

Deste modo foi deliberado, com os votos contra dos Vereadores Sr. Eduardo 

Feio e Ora. Natália Abrante, concordar com o referido parecer e, por conseguinte, viabilizar 

o processo em questão 

Aqueles Srs Vereadores declararam votar contra, por considerarem que a 

situação não ficou devidamente clarificada e que o impedimento de participação no concurso 

dos dois concorrentes excluídos não representa a posição mais correcta 

.nJ~TA DE FREG t' r.SIA DE OLlVEIRINIIA - Face aos oficios enviados 

pela Junta de Freguesia em epígrafe e à informação prestada pelo técnico municipal 

responsável, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da 

quantia de um milhão trezentos e cinquenta mil escudos, destinada ao pagamento dos 

trabalhos de execução do muro de suporte no Largo da Feira de Oliveirinha, com floreiras de 

betão "Modelo Alpina", obras estas que se incluem no programa-contrato recentemente 

assinado com aquela Autarquia 
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IV ['COHRO ' AClO,",L nos 'lUs,ciPIOS co." n S: R) 

HI STÓ RICO - A Càma ra tomou co nhecimento de que vai ter lugar em Oeiras. nos dias 2 1, 

22 e 23 de Nove mbro , próxim o, o IV Encont ro Nacional dos Municípios co m Cent ro 

Histórico, após o que foi deliberado, por unanimidade, autoriza r a participação de um 

funcionário e de um vereador, ficando desde já autoriza do o paga mento das co rrespondentes ~ I".. 
despesas L " 

Cl IRSOS DE PROHSSIOSA L •APt:Hn':I çO A~I [ rHO ~~m ~ 
deliberado, por unanimidade.: .1lUIOfiza r a part icipação de quat ro jardineiros no ~urso. Básico Ali 
de Poda e Tratamento de Arvores, leccionado pelo Centro de Formação de Técnicos de 

Arbo ricuttura, que terá li duração de seis seman as e devera decorrer em pleno Outono Mais 

foi deliberado, por unanimida de , auto rizar o pagamento da s desp esas ineren tes ao 

funci oname nto do curso 

- A finaliza r foi também del iberado . por unan imidade , face à informação prestada 

pe lo Director do Depart amento de O bras Municipais, auto riza r o Eng" Adclino Lopes a 

part icipar num curso de programação, com o objectivo de actua lizar co nhecimento s 

existentes, cujos custos importam na quantia total de oitenta e cinco mil escudos, ficando a 

Câmara responsável pelo pagame nto da correspondente import ância 

HA BITAÇÃO - URB A:'IiIZACÁ O UI-: Al . I JKVA - Face ao teo r da 

informaç ão dos Serv iços ~1unici pa i s de Habitação , foi del iberado, por unanimidade. autorizar 

o reembolso a Gracinda Augusta Lo pes do Nascimento Silva, da quantia de duzentos e 

setenta e seis mil esc udos, respetan re à dife rença entre o depós ito da caução e a ded ução dos 

2% da taxa de comer cialização de um fogo em Azurva 

rRO.I FCTO "C() ~ TI~ lJAR. ..SANTIAGO/G RII\É" - A Vereadora Ora 

Maria da Luz deu nota das actividades levadas a efe ito no âmbi to do Prog rama OTU96, bem 

como dos resultados obtidos, 0 5 quais cons iderou muito positivos. quer em lermos de adesão 

por parte das cria nça s, quer em te rmos de empenhamento dos jovens monitores, tendo. 

ainda , salientado o impacto que o progra ma teve nas familias c na pop ulação. bem como o 

interesse demon strado pela imprensa nas varias acções 
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F:XPO SICÓ F:S • Foi deliberado. por una nimidade e por proposta da Vereadora 

Ora Maria da Luz, adquiri r uma pintur a em acri lico sobre tela , colagens, ...ernizes e pasteis 

de óleo, da auto ria da artista Soraya Barros e Sá. pela quantia de duzent os m.ilescudos 

PRESTAÇ,\ O In : S .~ RVlçOS : - Foi deliberado. por unan imidade, autorizar o 

pagamento da factura apresentada pelo Eng" Carlos ~1an ll el Vieira Magalh ães, da quantia de 

quarenta e sete mil e quinhentos escud os~ refere nte a !>Crv-içc s prestado s de apoio inform ático ~;.r 

na Secção de Obras desta Câmara Municipal, durant e o período de 28 de AgOSI: : .2 ~ ~ :" 

Setembro, último. ~ ~ 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, autorizar o pa~en lo da ' 

factura apresenta da por Carlos Ann ando Rodrigues de Campos. da quantia de cento e dois 

mil escudos , referente a serviços de âmbito jorealís uco, prestados nesta Câmara Municipal, / 

no período de 17 de Agosto a 17 de Setembro de 1996 

ItUML\ AC ÃO " ÚnLlCA - Face à factur a apresentada pela Firma JSC - João 

Santos & Coelho, Ld a , foi deliberado, por unanimidade , autorizar o pagamento à mesma 

Firme. da quanti a total de duzentos e sessent a mil cento e oite nta escudos , respeita nte a 

serviços prestados na substituição de lâmpad as e repa ração de avarias ocorri das no nó junto 

ao Feira Nova 

AOlJl SICÁ,O 1)[ 8 E!'iS • PASSAG f:.\l S(lPER IOR DA PÓVOA 1)0 

~ - Face à informação técnica n° 675196, do DPGP. foi deliberado, por 

unanimidade , adqu irir um terreno rústico com li área de 3.260 012, sito na freguesia de Nossa 

Senhora de Fatima, pertencente li Manuel Simões Birrento, ao prece de quinhentos mil 

escudos o metro quadrad o. acre scido de setecent os e vinte mil escudos de benfeitorias , o que 

perfaz li quantia total de dois milhões trezentos e cinquenra milescudos 

lD l:::\1 - ( : [~T H.() CO O RDE SA DO H. DE TRA NSPORT l S: • Foi, ainda. 

deliberado, por unanimidade. face à informação prestada pelo DPGP e a fim de dar 

continuidade às obras em epígrafe , adquirir uma parcela de terre no com a área de 450 m2, 
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pertencente a Ambal Ferre ira de Pinho. pela quantia de dois milhões trezentos e oitenta e 

cinco mil escudos 

- Foi. ainda, presente outra informação do DPGP. após o que foi deliberado . por 

unanimidade, de acordo com a mesma, adquirir um terreno rústico pertencente a Cesa r de 

Sousa Ferreira de Pinho e Rui Jorge Tavares, destinado a integrar na área cm epígra fe, pela 

quantia de dois milhões duze ntos e cinquenta e nove mil escudos , incluindo algumas 

benfeitorias existente s 

- Considerando outra informação do DPGP. foi deliberado. por unanimidade. 

autorizar a demolição da casa nO64. onde reside \-faria Vitória Pombo e da qual a Câmara é 

proprietária e, por conseguinte , autor izar também a indemnizaçêo ao filho da mesma, Jose 

Fernando Pombo da Silva. dada a idade avançada da proprietária, da quantia de um milhão e 

quinhentos mil escudos, não se tornando necessário efectuar qualquer realojamento 

1\101\ U ~n:NTO MF.GALíTlCO VI:: .\ l AMO D[ IRO - A() I IISIC~ DE 

T[RR[~O S - Em aditamento à deliberação tomada na reunião de 29 de Agosto de 1994, 

com referência ao assunto em epígrafe , foi deliberado . por unanimidade, rectiflcar o teor da 

mesma, na parte respectiva. no sentido de que a área de terreno sita na fregues ia de Noss 

Senhora de Fátima. a adquirir ao Sr. Manuel Martins Simões Lameiro é de 1856m2 e n3t) 

\ 222m2, como constava. pelo que a presente aquisição passa a cifrar-se na quantia de 

novecentos e vinte e oito mil escudos . tendo por base o valor de quinhento s escudos o metro 

quadrado 

- Mais fo i deliberado, por unanimidade. face à informação técnica prestada pclo 

DPGP, rectificar na parte respectiva, o teor da deliberação to mada em 29 de Agosto de 

1994, no sentido de a área de terreno a adquirir a António Branco Gaspar, na freguesia de 

Nossa Senhora de Fátima, passar para 1.290m2, ao preço de quinhentos escudos o metro 

quadrado , o que acrescido de cento e cinquenta e cinco mil escudos de benfeitorias da um 

total de oitoce ntos mil escudo s 

PERM UTA DF: " [~ S - CONSTRI:Çi\ O IM PASSAG EM SUPERIOR 1\:\ 

CO!'iTUW ACÁO DA AV' 250[ ABR IL: - Na sequ ência da deliberação tomada em 30 

de Novembro de 1987, que autorizou a permuta e venda de prédios sitos na Passagem 

Superior a Sul da A..... 25 de Abril, entre esta Cãmara \1unicipal e Manuel Fernandes Rangel. 
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foi deliberado, por unanimidade, face à informação prestada pela Repartição de Património e ' ) 

Nnt3.riadO. autorizar que a respectiva escritura seja celebrada a favor de Jose Antonio Rangel \ ' 

Baptista do Pombal. por este ser o herdeiro e actual propnet ário do prédio recebido pelo .,) 

Mumcipio, co nforme comp rovou por cert idão predial / {' 

1'' 'VI:RSIIJ AD[ DI: AVI: IRO - PRÉ>1I0 .\ ll" ICÍP IOS n l: :\t:r 
Na seqüência da deliberação tomada sob re o assunto em epígrafe, na reunião de 16 do mês 

em curse, c dos con tactos es tabelecidos com a Universidade de Aveiro, foi deliberado, por 

unanimidade. rectificar a mesma na parte respect iva. no sentido de o valor dos premias 

atribuir passar para a importância de cento e cinquenta mil escudos, cada, os quais serão 

atribuídos aos seguintes alunos, nas áreas a seguir mencionadas Fabícla da Cruz !"J t'ln 

Cardoso - Licenciatura em Ensino de Biologia e Geo logia. Isabel Alexandra Pereira de 

Vilhena - Bachare lato em Educado res de Intãncia; e Armanda Maria Dias Pinto Ribeiro 

Marques - Bacharelato em Professores do Ensino Prim ário 

"I IUU C\CÕ I<:S - Foi deliberado , por unanimidade , face ao desp acho superior, abrir 

concurso limitado, junto das casa s da especialidade , para a publicação do livro da autori a do Sr 

Dr. Costa e Melo "Memória de Aveiro , em forma de Saudade ", ficando desde já aprovados o 

respectivo caderno de encargos e programa de concurso 

rR O V,\ S In :s rO RTlVAS . - Em seguimento da deliberação tomada nas reuniões de 

2 e 16 do corrente, o Vereador Sr. Eng". Bclmiro Couto inform ou que a Taça Korac terá mais 

três eliminatórias , que serão realiza das em França, Bélgica e Alemanha e que o Clube do 1'0 \' 0 

de Esguei ra. dadas as elevadas despesas co m as respectivas deslccaç ões, solicita que a Câmara 

conceda novo subsidio para ajuda r a supo rtar estas despesas Neste sentido, o Sr . Vereador 

propôs o deferimento do pedido, na medida em que se tratam de jogos internacionai s que 

dignificam a cidade, pelo que foi deliberado, por unanimidade , conceder ao referido Clube, para 

o efeito. um subsídio de dois milhões de escudos co m referência a cada eliminatória, o que 

tct aliza seis mil conto s. a pagar por ocasião da realização das mesmas Mais foi deliberado, face 

ao convite formulado pelo Clube, autorizar o Vereador Sr. Dr. Mendonça a acompanhar a 

equipa à Bélgica para assistir à disputa da eliminató ria, sendo esta deliberação to mada com a 

abstenção dest e Sr. Vereador 
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sl'Bsimos - Seguidamente, foi também deliberado. por ~i~~de. e PO~ ( 

proposta do Vereador Sr Eng". Belmiro Couto, conceder um subsidio de dois mil e quinhentos 

contos ao Centro Desportivo de São íiema rdo, para apoio aos compromissos financeiros já 

assumidos pelo Clube para a conclusão das obras do Pavilhão 

• Foi também deliberado, por unanimidade, e por proposta da Vereadora O~ Maria da t) , 
LUl:, conceder ao.0.JraJ veru. cru z.um subsíd io de quinhent os miV~J~:t spa ra a rco.mp'~iCiP
na desloceção do Grupo a Bourges <' 

- Também por proposta da Vereadora Dro Maria da Luz, foi d eli bt.~' por
unan.iffiidacte . conCC.:der ".' .FunJu.rru de s.. RernarJl.J' um subsidi o ".0 valor de quinhen to s mil 

escudos para comparticipação nas despesas com o 4°. Encont ro de Fanfarras do concelho de 

Aveiro, a realizar no proxrmo dia5 de Outubro - DIa Mundial da Música 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, e por proposta da Vereadora Ora Maria a 

Luz, conceder um subsidio da quantia de sessenta mil escudos à Comi.uào da Fáb,;ca da 

IRN'j a da /,(lrâquia de /VO.H(l Senho ra de Fátim a. a fim de obviar às despesas decorrentes do 

Programa OTU96 "Viva as Férias" 

CÂ ~lA RA ~nrNIClPA I, ~ RU1NIÜr. S: • Foi deliberado, por unanimidade e 

por proposta do Sr. Presidente. analisar as seguintes quest ões não constantes da ordem de 

trabalhos, confonne o que permite o art" 19" do CPA 

J U~TA DE f'RH;UESIA DE CACl A • Face aos oficios enviados pela Junta de 

Freguesia de Cacia foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da 

quantia total de três milhões cinquenta núl quatrocentos e setenta e cinco escudos, com vista ao 

pagamento de 2 facturas de Manuel de Jesus Valente. referentes à execução de divetsos 

trabalhos levados a efeito naquela Freguesia 

SE RVICOS .\ W I\ ICl PAU l. ADOS DI:: AVJ<: IRO • O Sr. Presidente deu 

conhecimento ao Executivo de duas comunicaçõcs remet idas pelos Serviços \ funicipalizados de 

Aveirc, a informar que por reu nião de l i do corrente, do Conselho de Administ raç ão, foram 

adjudicadas as empreitadas de "Sanea mento de Sarna Joana - Bacia 71, Ruas Nossa Senhora da 

Piedade, Barreiro e 10 de \taio· e "Saneamento de S Jacinto · Aveim - 3" Fase", ao 

empreiteiro Henriques Fernandes & Neto, Ld ", pelas quantias de cinqüenta e cinco milhões 

ragUrei" C () l'l t os " e ll u b ll t i t u r p o r" e s c Ud o \~ 
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 O/
duzentos e dezoito mil setecentos e quinze escudos c quarenta e oito milhões seiscentos c , 

noventa e cinco mil trezentos vinte cinco escudos, respectivamente 

J Ul'HA Ot: FR F:G LJIo:SIA DF. f'\I OSSA SEN IIO R 4. DE FÁT L\ IA - Foi 

deliberado . por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, autorizar a transferência para a 

Junta de Freguesia de Nossa Senhora de Fat ima, da quantia to tal de um milhão trezento s e trinta 

e quatro mil quinhentos e sessenta e um escudos. para pagamento dos trabalhos de arranjo do \ '; , 

Largo do Coreto. na Póvoa do Valado. conforme informação " cru" '""" 0p m,~w:0~ :" 

TR A/'Ii SRIA: • Por proposta do s-. Vereador Tenente-Coronel AJbuque~ Pi?no 

e por ,unanimidade. a Câmara deliberou autorizar a trans ferênc ia para a l ransria , da quan tia de 

um milhão de escudos, como suprimento para fazer face asdespesas com os vencimentos do 

respectivos funcionários 

REGllLAl\1t::\TO DE TAXAS l :M UCEN CIt\.\1 E~ TO DE OBRA S 

PARTICULARES : • O Vereador Sr. Eduardo Feio referindo-se a não aprovação do 

documento em epígrafe pela Assembléia Municipal, propôs que aquando da respectiva 

reformulaç ão, se avance também para a elaboração do Regulamento de Taxas em Loteamentos 

Particulares e para o Regulamento Municipal de Edificações Urbanas 

Com referend a ao assunto, o Vereador Sr. Dr. Mendonça referiu-se a forma 

cuidada e bem fundamentada juridicamente, como o documento em causa foi elaborado, 

contudo, face aos inúmeros problema'! levantados pela Assembléia Municipal, propôs que o 

mesmo seja objecto de parecer por parte de um entendido na matéria, sugerindo, para o efeito, 

um comectc com o Prof Jorge de Carvalho, da Universidade de Aveiro 

Seguiu-se uma breve troca de impressões em que o Sr. Presidente propôs que se 

efcctuem também contacros com a f undação João Jacinto de Magalhães, com quem esta 

Câmara Municipal possui um protoco lo assinado para a elaboração de estudos, a saber da 

possibilidade da elaboração do citado 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar a proposta do Sr . Presidente e bem assim 

as dos Srs Vereadores Dr. Mendonça e Eduardo Feio 

TRA r'IlSPO RTES PARA S, J AC I:"ITO: - O Sr. Vereador Eduardo Feio 

questionou sobre a situação da construção do novo abrigo no cais de arracagem da lancha em S 
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Jacinto, tendo respondido o Veread or Se Tenente Coro nel Albuquerque :into que já existe! 

nesta Câmara Municipal um projecto elaborado pela Divisão de Arquitectura Urbanismo e 

Ambiente. qua nto a ele muito bem concebido e prepa rado para ficar já com caracter definitivo, 

dado que servirá . inclusivamente, como terminal do futuro fer ry-hoat, mas que, em sua opinião, 

devera aguarda r-se a conclusão do pontão para posteriormente se procede r á sua execução 

[S< : {ln: II~()S Dl: S. J ACI~TO - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Feio roi 

referido que, em contacto com o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de S Jacinto , lhe roi 

co municada uma situação que tem a ver com a construção, por parte dos escureiros, de uma 

vedaçã o que tem provo cado alguns problemas e criado mesmo um ambiente conflituoso. O Sr 

Presidente disse que a ohra não estava licenciada e que, por esse motivo, mandou proceder a 

averiguação, encontra ndo-se , neste momento, a obra embargada Neste sentido, foi deliberado , \1 
por unanimidade, que o Se Vereador Dr. Mendonça encarregue os Serviços de FiscaliU çã01 ' -: 

contactare m os Escoteiros, no sentido de se legalizar a a situação 

y 
" VElH O E lUlA DO PR~ClP r. - RF.I,ACÔt:S DF. A.\IIZAD[ - O~n 

Vitor Silva deu conhecimento de que foi con tactado por elementos do Gov erno Regional de S 

Tome. a solicitar °apoio da Câmara a alguns estudantes daquela Cidade , que vem estuda r pa a 

Aveiro Foi deliberado, por unanimidade , informar que esta Câmar a Municipal, de momento, 

não pode atende r o pedido , po r não haver lugare s dispo níveis nas instalações reservada s a 

estudantes aliicanos e tam bém porque esta Autarquia deve dar prioridade aos estudan tes 

oriundos da Ilha do Príncipe, con siderando o protocolo de amizade existente com esta Cidade 

SER Vi ÇOS M UNI CIPAUZAD OS - PROJEC TO DE RE GllI.A.\I F.NTO 

,IUSI ('l PAI. nos SISTEMAS P ÚBLI CO S F, PR t:IHAIS DE DlSTRIH LJICÃO nt : 

ÁG l 'A [ DE 1>RI::"IiAG E.\1 DE ÁG UAS R t:SW1 JAIS· - No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 11 de Junho. últ imo, c conside rando que a Assembteia Munic ipal, por 

deliberação de 26 do corrente. deliberou submeter o documento em epígrafe á apreciação 

pública. foi deliberado, por unanimidade. que esta Câmara Municipal mande pro cede r em 

contormidade , nos termo s do que dispõe o art" 1180 do CP A 

T Rr\SSrrO - SiN A LIZAÇÃO - A Senhora Vereadora Dr' Natalia Abrante s 

solicitou que a Câmara Municipal mande proceder à colo cação, na Rua das Cardadciras , em 
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l\ L1Dl,\ C \ O D f. IJ[,,"S - URU:\ ,,",í'.ACÃ O SÁ. UAR ROC AS - Face ao 

requerimento apresentado pela Firma Construtora da Ribeira, Lda , foi deliberad o, por 

unanimidade , de acordo com a informação prestada pelo IlI' G I' , autori zar a venda referida á 

Empresa de 30 m2 em direito de subsolo , ao preço de seis mil e quinhe ntos escudo s o metro 

quad rado, o que perfaz a quantia total de cento e noventa e cinco mil escudos, des tinando-se a 

mesma a criar mais espaço de estacio namento na cave do edilicio a construir no 100e 8 do Secto r 

F, devendo as lajes de cobertura serem impermeabilizadas de forma a garantir a estanquicidade 

dos parques subterrâneos e a superfície da cave ser afccrada ao domínio publico municipal 

PER.\ lII TA DE UENS - ESCOLA C+S DE S. IU:RNARnO • Face ao 

requeriment o apresentado por Celestino Ratola Ferreira Ermida e considera ndo a inform ação 

prestada sobre o assunto pelo DI'GI' , segundo a qual foram já permutados com o requerente os 

lotes 7 e fi do Sector B por escritura celebrada em 2 de Nove mbro de 199] , não te ndo até 11 

presente data sido possível a entrega do lote n" 5 do Sector A, com a área de 296 m2, por 

impossibilidade de definição do mesmo. foi deliberado , por unanimidade , autorizar o pagamento 

ao propri etári o da quantia de qua tro milhões e quinhentos mil escudo s, a títu lo de lndemnizaçâo, 

face à mor osidade do proce sso e impossibilidade de ent rega do referido lote 

:\PRO\',\ C\O EM 'lI:\ UTA : • Finalmente. foi deliberado. por 

unanimidade, apro var a presen te acta em minuta. nos lermos do que dispõe o n" 4, do Arfo 

85°, do Decreto -Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A prese nte aeta foi distribuída por todos os Membr os da Câma ra Municipal , e 

por eles assinada, procedim ento que dispen sa a respectiva leitura, con forme derermina-u n° 

4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1% ] 

E não havendo mais nada a tratar. foi ence rrada a presente reunião 

Eram 13 hora!'> 

de A'O'm• • 'Ub"'''L
eu, 

que 

.Jnr ectora dos Serviços Administrativos da 

ç~ ~ ~ 4.­

,~-Pl--~-'-~(l~5'A~~ 
~7 ~ 

~~ (L\"';~A"'I~~ Clt, 
Acta n" 45, de 30 de Setem bro de 1999"- pà~ , 18 


